
Alabê 

Tamboreiro 

O que é ser um Alabê/ Tamboreiro na religião?  

Alabê - Palavra de origem Bantu que significa: Chefe. 

Tanto na Umbanda, quanto no batuque, este cargo é muito respeitado, porém como este tópico é destinado ao falaremos das suas atribuições na mesma. 

Dentro de um terreiro o tamboreiro é tal qual como o nome significa o chefe, aquele que vêm logo após a Mãe ou Pai no santo. 

Os tamboreiros não têm incorporação (estado de transe), e assim sendo em todas as vezes que a Mãe de santo ou o Pai de santo estiverem incorporados, os demais médiuns 

devem respeitá-los, tal como respeitam seu pai ou mãe no santo. 

O tambor é os olhos da mãe de santo ou pai no santo, é a pessoa que observa e coordenar toda a parte ritualística do terreiro, para que tudo corra bem. 

Quando uma entidade é nova ou se faz presente pela primeira vez, é para o tambor que ela se apresenta, e diz o seu nome, sua origem e risca o seu ponto, isso sempre na ausência da Mãe ou Pai no santo, no batuque, o Orixá chega e em sua linda forma dança na frente do tambor. 

Quando os mesmos estão presentes, apenas chamam o Alabê para participe da conversa assim como da leitura do ponto. 

Na verdade o tamboreiro é como um fiscal. 

Além desta importante função o Alabê tem outra função, que é a de cantar e tocar o tambor 

para que as entidade possam trabalhar, para tanto o mesmo é conhecedor de todas os Ponto 

“Cantigas”, ou rezas e para que serve cada um deles. 

Existem normalmente em cada casa, pelo menos 1 tamboreiro porém o tamboreiro que têm todas essas atribuições chama-se Alabê (O Ogan de sala) que geralmente é o mais antigo, e é Alabê do santo da mãe ou do pai no santo da casa. 

Como é feita a escolha de um Tamboreiro: Dentro da Umbanda, a escolha do tamboreiro pode ser feita pelo Dirigente (Pai ou Mãe de santo) ou ainda por um determinado Orixá, ou entidade de umbanda. 

Um bom Alabê consegue perceber quando determinada entidade está por vir, sé é realmente um espírito doutrinado ou não. 

Normalmente em um terreiro de Umbanda que haja doutrina e hierarquia, o Alabê pode até mesmo solicitar que determinada entidade vá embora por não se comportar dentro da doutrina ritualística. 

O que um tamboreiro fala, a mãe ou pai no santo assina em baixo, é a pessoa de mais alta confiança, se por ventura o tamboreiro tomar uma decisão ou dar uma ordem que o dirigente não goste, o mesmo chama o dono do Ilú no quarto de santo, e junto com o pai e ou a mãe os três conversam separadamente sem que os médiuns tomem conhecimento. 

Isto porque dentro da doutrina Umbandista, os mais graduados não se chamam a atenção na frente dos mais novos é uma questão de hierarquia e respeito. 

O som dos atabaques é parte fundamental nos terreiros das religiões de matriz africana. 

A habilidade de fazer com que a  música sagrada ecoe através do toque das mãos é responsabilidade de uma das principais figuras dentro de um terreiro, o Tamboreiro, conhecido também como Ogã ou Alabê (do iorubá Alagbê). 

Já nos candomblés de origem Kongo-Angola, a denominação usada é Tata ou, ainda, Tata Xikarengoma, título específico para os tocadores de Ngoma (atabaque). 

A relação entre Xangô e os tambores é encontrada em diversos estudos sobre as religiões afro-brasileiras. 

O estudioso Norton Corrêa, por exemplo, destaca que “a orquestra […], como um todo, pertence a Xangô, considerado o ‘dono do barulho’ (isto é, da música)”. 

Poema:

Quero Ser Tambor

Tambor está velho de gritar

Oh velho Deus dos homens

Deixa-me ser tambor

Corpo e alma só tambor

Só tambor gritando na noite quente dos trópicos. 

Nem flor nascida no mato do desespero Nem rio correndo para o mar do desespero Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero. 

Nem nada! 

Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra

Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra. 

Eu

Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala

Só tambor velho de sentar no batuque da minha terra

Só tambor perdido na escuridão da noite perdida. 

Oh velho Deus dos homens

Eu quero ser tambor

E nem rio

E nem flor

E nem zagaia por enquanto E nem mesmo poesia. 

Só tambor ecoando como a canção da força e da vida

Só tambor noite e dia

Dia e noite só tambor

Até à consumação da grande festa do batuque! 

Oh velho Deus dos homens

Deixa-me ser tambor

Só tambor! 

CRAVEIRINHA, José. 

Poesia retirada do Jornal da poesia. 

O Tambor, segundo os Povos Tradicionais de Matriz Africana é uma divindade – 

Àyán, que conecta os seres humanos às luzes, em meio a tantas sombras da modernidade, que nos perseguem, como: a discriminação, a intolerância, o preconceito, a desigualdade social, de pessoas que são parte de nossa história, cultura e que também ergueram os pilares fundamentais da nossa nação. 

Parafraseando o Educador Paulo Freire: 

“Cultura é o tambor que soa pela noite adentro. 

Cultura é o ritmo do tambor. 

Cultura é o gingar dos corpos do Povo ao ritmo dos tambores”. (FREIRE, 1989, p.83-84). 

Seja nas rodas de Capoeira, de Samba, Batuque e Umbanda, sejam das festas populares: dos Carnavais, Frevos, Maracatus, do Axé e Afoxé, do Pagode ou mesmo para incentivar guerras, o Tambor não tem marca, fala de tradição, de história, da alma afro-brasileira, de um Tambor que sensibiliza pela sua sonoridade, ressonância e vibração. 

A ligação do mito com o tambor, nas comunidades batuqueiras é intensa, visto que os mais velhos ou mestres passam os fundamentos para a continuidade pelos cantos entoados, cujas palavras de poder e sabedoria são chamadas nos

Batuques, de rezas ou Orikis, que contam sobre o princípio da vida humana conectada ao cosmo. 

As infâncias batuqueiras afro-brasileiras vivem duas vertentes, 

o pensamento colonial e o descolonial. 

Colonial dos colonizadores que tentam massificar e retirar destes povos a sua tradição. 

O Tambor é um símbolo para os Povos de Matriz Africana, que promove a educação e a conexão, desde a origem desses povos com o Orisá, continuando á educar os mais velhos e os mais novos, desde suas infâncias até sua

transcendência para a ancestralidade como ègúngún, que cuidará do terreiro e da manutenção dos “saberes deixados”, ou seja, por sonhos ou orientações dos ritos ocorridos anualmente na “Casa Igbalé ou Casa dos Mortos”. 

Tambor convoca Esú/Elegbará para abrir os caminhos entre os mundos e

trazer do invisível as mensagens dos deuses, os pedidos dos humanos e os

conduzir as próprias divindades Orisás, 

Inkinces ou Vodúns para montar seus Cavalos, ficando o “Esú na entrada dos Terreiros simboliza o guardião da comunidade, representando simbolicamente aquele que cuida das entradas das comunidades das Nações Africanas” (VERGER, 2002, p. 76), bem como de mercados públicos em que o movimento é intenso e este é o regente da comunicação

A musicalidade provocada

pelo Tambor das rodas e nas giras tem o poder de fazer com que esses sentimentos negativos ou opressores sejam banidos ou harmonizados, ou mesmo, transcendendo o ser. 

Tambor que afecta no eu-profundo, que se faz morada do Orixá: 

do mito, do poético e dos símbolos, respostas sonoras e alquímicas às inseguranças e conflitos do humano pós-moderno. 

O Tambor reconta os mitos e feitos heróicos, dos quais homens e mulheres

se tornaram divindades, que dançam em meios aos seus omorisás ou

descendentes, de infâncias afectadas e educadas pelos cânticos, danças e rituais sagrados, trazendo uma potência numinosa de espiritualidade e ligação geocultural. 

Segundo mitos africanos, Àyán ou Ayoon é o orixá do tambor ou o próprio

Tambor, considerando o mesmo um espírito e não um instrumento, de acordo com Paradiso (2012, p. 340) relata que o atabaque em si é cultuado como divindade, recebendo o nome de Àyàn (Àyon) Poolo e, por conseguinte, sangue ritualístico, oferendas e libações como qualquer outro deus. 

O tambor só pode buscar a

divindade, do invisível para o coletivo e para o visível, se tornar símbolo se for sacralizado ou nutrido com sacrifícios. 

O mito passa de geração para geração, dos mais-velhos aos mais novos é que a divindade ÀYÀN/ÀYON, que Olódùmarè (o Deus Supremo) o chama para aprender o poder de cada Orisá, para ensinar os homens a louvá-los, através dos cantos, das danças e dos ritmos sagrados. 

Outro mito sobre o Tambor

Os ibeji, orixás gêmeos, viviam para se divertir, eram filhos de Osún e Sangô. 

Viviam tocando pequenos tambores mágicos que ganharam de sua mãe adotiva, Yemonjá. 

Nesta época Iku, a morte, colocou armadilhas em todos os caminhos e começou a comer todos os humanos que caiam em suas arapucas. 

Os ibejis, então, armaram

um plano para deter Iku. Ikú se pôs a dançar 

inebriadamente, enfeitiçada pelo som mágico do tambor. 

E assim foram se refazendo, sem Iku perceber e ela não parava

de dançar e a música jamais cessava. 

Iku já estava esgotada e pediu para parar e eles contiuavam tocando para a dança tétrica. 

Iku implorava uma pausa para

descanso. 

Então os ibejis propuseram um 

pacto: a música cessaria, mas Iku teria que jurar que tiraria todas as armadilhas. 

Iku não tinha escolha, rendeu-se; os gêmeos venceram. 

Foi assim que os ibejis salvaram os homens e ganharam fama

de muito poderosos, porque nenhum orixá conseguiu ganhar aquela peleja contra a morte. 

Nos Terreiros antigos, o Tambor ficava num local reservado no quarto-de-santo ou Pejí, 

resguardado de curiosos e das mãos profanas, sendo apertados e preparados, pelos Alabês em dias de ritos, obrigações e festividades. 

Nos terreiros pesquisados a

tradição se mantém. 

Nestes dias os mestres alabês e mestres Babalorisas e Yalorisás aos ritmos e sonoridades dos Tambores, cantavam e entoavam suas rezas e orikis aos deuses do invisível, fazendo parte de muitas infâncias batuqueiras. 

Ao tocar um Tambor, o Mestre Alabê ou Ogã provoca os corpos-infâncias, que ao ver os adultos bailarem com as vibrações instrumentais do Tambor e com os cantos entoados, vão criando um elo com 

o invisível, se corporificando e tornando-se visível nas danças, nos movimentos, nas relações com o sagrado, a espiritualidade e a complexidade. 

O ruído do tambor é associado à emissão do som primordial, origem da

manifestação e, mais geralmente, ao ritmo do universo. 

Os xamãs consideram-no

como uma barca espiritual em que é possível atravessar do mundo visível para o invisível, o que lhe permite entrar em um mundo divino. 

Na África, os tambores estão

estreitamente ligados a todos os acontecimentos da vida humana: Não é um simples objeto, algo significativo participa de sua dimensão, sustentando então uma hierofania. 

O ato de bater e a emissão do som propagado permitem uma transcendência aos céus, a tempos diferenciados. 

Portanto, esse som provocador de um estado diferenciado, que afeta o ser dançante, pulsa e revela vida, vida em significância. 

No momento em que o Tambor toca, somos levados pelas vibrações e ressonância dos mesmos, somos afectados pelo inconsciente coletivo. 

Na emergência dos arquétipos

entramos em contato com as ressonâncias da espiritualidade como a divindade africana que nos levam para velejar: É válido destacar que tratar do complexo simbólico que envolve cada orixá é se interessar para além das gestualidades afloradas nos Xirês, mas se

envolver também com os outros elementos 

que estão implicados no ritual, como as cantorias, os ritmos, os objetos simbólicos e, principalmente, o tempo, as narrativas míticas que embalam a devoção aos orixás numa

dimensão extraordinariamente infinita. 

Como dizem os Ogãs e Alabês, o cassum é o momento ritual de maior

excelência, é a concretização das trocas entre homens e deuses. 

Ritual denominado de balança, momento em que somente pais ou mães de santos formam uma roda em que serão convocados os Orixás para dançar o mandala junto com a comunidade e seus filhos, formando um circulo de Esú até Oxalá, todos de mãos dadas, num sistema abre e fecha e dança em círculos. 

Depois no alujá as

divindades dançam a dança do fogo pulando com uma mão a frente do corpo e outra atrás e num pé só. 

A música, nesse momento, é seu principal mediador simbólico, funcionando como instrumento de articulação, ressonância que une no darrum e possibilita as trocas do axé. Rito, mito, música e gesto formam o complexo de regeneração, atualização, transformação. 

Acessamos através dos Tambores e dos cantos entoados (Orikis) uma


















































































































